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Introdução 
O primeiro eixo problemático dessa pesquisa permeia na necessidade de investigar 
o conceito de comunicação e discurso contido nas inscrições grafitadas a partir da 
filosofia política de Michel Foucault. Dessa forma, é preciso observar a composição de 
processos históricos, sociais, políticos e artístico no cenário do Graffiti, como, o 
envolvimento entre os grafiteiros e a cidade que remete a uma relação estética e, ao 
mesmo tempo, revigorante, na medida em que os desenhos grafitados nas ruas 
demonstram um cenário com cores e movimentos, que repelem a constância dos locais 
com a criatividade e a imaginação dos grafiteiros. Assim, as uniformidades das ruas 
rompem-se quando ganham temas provocadores, contemporâneos, irreverentes com 
nuances diversos produzidos por meio do Graffiti, e que possuem potencial para 
construção de saberes para uma educação popular. Essa produção representativa e 
subjetiva por meio de signos, comumente é conduzida por utopias, anseios e expectativas 
que compõem imagens pintadas nas paredes e muros da cidade. Em seguida, o outro ponto 
a ser explorado, envolve a necessidade de compreender o cenário atual do professor de 
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filosofia nas instituições brasileira e como o graffiti em experiência filosófica pode 
intervir nessa realidade. Dessa forma, o objetivo da presente pesquisa busca compreender 
a arte graffiti na sociedade contemporânea a fim de incluí-la no ensino de Filosofia, como 
uma ferramenta pedagógica que permite desdobrar conceitos filosóficos para uma 
dimensão estética marginal. Além disso, a pesquisa busca proporcionar aos estudantes 
um meio de empoderamento, em que os alunos se utilizam da arte para se inscreverem de 
forma ativa e consciente no ambiente escolar. 
 
Desenvolvimento 
Para desenvolver tal tema, a presente pesquisa aposta em uma relação foucaultiana 
ao específico movimento artístico, em que o conceito de Discurso em Foucault se faz 
preponderante e que investiga, sobretudo, os modos da atuação do sujeito nas relações 
acerca do poder. O mesmo atua como um modo de ação sobre a ação de outro sujeito 
livre, sendo este capaz de contestar ou aceitar as regras normatizadas pela sociedade. 
Desse modo, transpondo as inscrições urbanas do graffiti para a concepção foucaultiana, 
pode-se considerar que este se configura como uma ameaça aos discursos já pré-
estabelecidos. Visto que para o filósofo há uma luta discursiva, que envolve um cuidado 
social em controlar, elaborar e distribuir os próprios discursos.  
A partir disso, a proposição conceitual de Discurso em Foucault permite observar 
a relação entre os processos de poder com a produção de saberes nos espaços urbanos. 
Essa conexão instaura a possibilidade de compreender a sociedade e as suas divisões, de 
um lado, uma organização social normatizadora que emite discursos dominantes, 
impossibilitando e reprimindo quaisquer manifestações de oposição ao seu domínio; e 
por outro lado, um conjunto social que caminha em contraposição ao discurso 
predominante, construindo articulações de resistência e contestação. Dessa maneira, 
Foucault serve como referência preponderante para compreender o fenômeno discursivo 
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instituído nas inscrições grafitadas e as suas respectivas ramificações, saber e poder, que 
se fazem presentes no meio urbano. Em consideração a isso, é pertinente observar a 
existência contínua de resistências em oposição à normalização e disciplinamento em 
sociedade. Sempre haverá conjuntos sociais que entram em contraposições com os 
poderes estabelecidos e que resultam em uma variação imensurável de manifestar e 
protestar.  Essa variabilidade se ramifica em vários setores da sociedade, entre eles, a 
própria cultura.  
A partir do embasamento teórico em Foucault, a pesquisa utiliza como 
metodologia para coleta de dados, entrevista com grafiteiros cuiabanos com objetivo de 
relatar aqueles que vivem dessa arte marginal e investigar a existência de ações por parte 
dos mesmos que incluem a educação e a arte graffiti na cidade de Cuiabá. Essa coleta de 
dados visa, também, articular a presente pesquisa através da análise dos dados coletados, 
a fim de sustentar a arte graffiti como uma possível ferramenta Pedagógica no ensino de 
Filosofia e de uma produção estética que ultrapassa definições simbólicas como “ato de 
vandalismo” e até determinação do que é a própria arte. Ele se estende para uma 
necessidade social, que envolve a relação entre o sujeito com a própria vida.  
A ideia de propor o graffiti como experiência filosófica nasce com a necessidade 
de ampliar o encontro entre questões filosóficas e as manifestações artísticas presentes no 
cotidiano dos alunos do ensino médio, visto que a filosofia historicamente tematizou 
questões sobre a arte, o belo, o sublime, a natureza, a emoção, a intuição, enfim, sobre a 
experiência estética humana. E a arte, por sua vez, se encontra articulada às questões 
filosóficas sobre o conhecimento, ciência, valores entre o bem e mal, identidade humana, 
moral, sociedade e assim por diante. Desse modo, esperamos desenvolver as habilidades 
de interpretação e a formação de conceito, além de estimular o diálogo de correntes 
filosóficas sobre as artes, ao possibilitar aos alunos a sensibilidade para explorar novas 
perspectivas de se enxergar a filosofia, não somente na linguagem discursiva, mas 
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também na linguagem artística, expressiva, intuitiva e figurativa manifestada em nosso 
dia a dia. 
Figura 1 – Oficina de stêncil na Escola Estadual Ferreira Mendes, em Cuiabá/MT, 2014 
 
Fonte: elaborado pelo autor. 
O registro acima representa uma atividade extraclasse dirigida pelo professor de 
Filosofia, Juarid Rios e pelo professor de geografia, João Almeida. E também contou com 
o auxílio do PIBID Filosofia da UFMT, com as intervenções das pibidianas Alana Chico 
e Yasmin Nobre. A proposta da atividade foi apresentar aos alunos a arte urbana 
denominada de stêncil, sensibilizando-os para tal meio artístico. Além de proporcionar 
uma nova perspectiva de enxergar o stêncil para além de estereótipos que tendem 
deslegitimar a prática da técnica em questão como arte. Para isso, disponibilizamos todo 
o material necessário para a realização da oficina, como estiletes, tintas de tecido, 
aerossóis, papéis, pincéis, entre outros. Utilizando desses materiais, os alunos 
selecionavam as imagens que queriam para realizar o stêncil em suas camisetas. As 
imagens variavam entre desenhos, símbolos e números, que serviram de meio para os 
estudantes ilustrarem as suas singulares representações subjetivas e também de 
experimentar e concretizar uma nova forma de se expressar artisticamente num 
determinado meio. Com base nessa proposta, podemos estender a atividade de stêncil 
para dentro de sala de aula ao trabalhar, por exemplo, o conteúdo de estética na disciplina 
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de Filosofia. É possível abordar dentro dessa temática, a relação entre arte e cultura e seus 
respectivos reflexos sociais, apresentando o graffiti como fenômeno histórico-social e o 
seu papel epistemológico e cultural na sociedade. E em seguida, elaborar uma atividade 
de graffiti, que represente a temática estudada e debatida em sala de aula. Os produtos 
dessa atividade podem ser inscritos nos murais ou paredes da escola ou da própria sala de 
aula. 
 
Considerações Finais 
A presente pesquisa pretende contribuir para a formação de professores através de 
uma nova via de ensino-aprendizado, a qual permite buscar nas artes populares 
possibilidades de interação dos estudantes com a realidade vivida por eles. Nesse ponto, 
destacamos a arte graffiti, uma arte banalizada, mas ao mesmo tempo transformadora. 
Além disso, a pesquisa anseia avançar estudos e debates dentro do espaço acadêmico 
sobre as artes marginais, especialmente a grafitagem, a fim de revelar a sua profundidade 
social e possibilidades artísticas.  
Em síntese, o graffiti pode servir de sensibilização, conceituação ou síntese 
imagética no ensino de filosofia, considerando que há necessidade das investigações 
filosóficas em assimilar conceitos e problematizá-los, as artes em geral necessitam 
também da compreensão de seus significados, nem sempre explícitos por suas formas 
imagéticas. Partindo disso, os usos da arte urbana nessas atividades didáticas possibilitam 
um olhar investigativo dos alunos em frente a ela própria e ao meio social em que está 
inserida. Através disso, os conteúdos escolhidos, que envolvam o graffiti, como o lambe-
lambe, stêncil e suas variáveis formas de arte urbana, podem fornecer aos alunos reflexões 
sobre as diferenças culturais presentes no meio escolar e no resto do mundo, identificando 
a importância e a influência do meio na construção de uma identidade social no campo 
da cultura e do conhecimento 
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